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Violência contra o homem: A dor do silêncio

CIDINHA PASCOALOTO*

“Violência não é 
um sinal de força, a 
violência é um sinal 
de desespero e fra-
queza.” Dalai Lama. 

Os homens tam-
bém podem ser víti-
mas de violência 
doméstica. A violên-
cia doméstica não 
acontece do jeito que 
é colocada na mídia 
e a forma que é vista 

pela sociedade em que 
somente o homem é 
o agressor. È que os 
homens lidam com a 
violência de maneira 
diferente das mulheres, 
e por isso não fazem 
enfrentamento diante da 
violência provocada pela 
mulher. Então existe o 
silêncio da vítima e o 
silêncio da sociedade. A 
violência doméstica con-
tra o homem pode cons-
tituir crime. Esse é um 
assunto que precisa de 
atenção.  

Os homens não denun-
ciam por vergonha, tem 
receio de julgamentos, 
por querer manter sigi-
lo familiar e por causa 
dos filhos, entre outros. 
Existe uma barreira no 

pedido de ajuda como a 
vergonha e o medo de 
humilhações que podem 
ser por parte da família 
de amigos e até mesmo 
das instituições de aco-
lhimento. Isso impede o 
homem tomar a decisão 
e coragem para denun-
ciar. Infelizmente não 
existe uma política públi-
ca para tratar e proteger 
o homem da violência 
doméstica. 

A mulher pode provo-
car agressão psicológi-
ca seguida de agressão 
física, com ameaças, 
tapas, pontapés, golpes, 
arranhões, acusações 
falsas para afastá-lo dos 
filhos. Ainda há a violên-
cia financeira, moral e 
sexual. Isso é de grande 

gravidade e preocupan-

te. As ameaças podem 

ser com facas ou tesou-

ras. mulheres também 

matam. Por não aceitar 

o fim do relacionamen-

to ou por ciúme entre 

outros. As mulheres não 

possuem a mesma força 

que o homem e muitas 

vezes atacam o parceiro 

quando está em esta-

do de vulnerabilidade. 

Quando estão dormindo 

o risco de sofrer violên-

cias aumentam.
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